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Ninguém se entende

no Comdema

•Divergência

com colega da

Câmara fez Fi-

gueirôa deixar

Comissão. Pro-

fessor da UFJF

criticou decisão

sobre destino

do lixo

O vereador José Sóter de

Figueirôa Neto (PMDB) pediu

desligamento da Comissão

Municipal de Meio Ambiente

(Comdema). Ele atuava co-

mo suplente do colega No-

raldino Lúcio Dias Júnior

(PSC), na representação da

Câmara Municipal na enti-

dade. Entre os motivos para a

decisão está a divergência de

opinião entre ele e o titular,

que manifestaram posiciona-

mentos contrários em relação

ao término das atividades no

Aterro Sanitário do Salvater-

ra, votado no último dia 27.

Na ocasião, ficou definida a

transferência das atividades

para Dias Tavares.

De acordo com Figuei-

rôa, o tempo todo que esteve

na comissão, ele se mostrou

contra o encerramento da

unidade. O vereador alega-

va a necessidade da ava-

liação de uma perícia téc-

nica isenta sobre o terreno.

— No mínimo, se havia

discordância, ele deveria

não ter votado — afirmou,

referindo-se ao titular.

Em resposta, Noraldino

disse que, à época, não foi

informado sobre o posicio-

namento de seu suplente.

Ele também alegou ter su-

gerido, na ocasião da vo-

tação, que Figueirôa assu-

misse o papel de titular.

O vereador justificou seu

voto lembrando que não foi

exibido documento que ates-

tasse o esgotamento da Ater-

ro do Salvaterra. Além disso,

na visão dele, o início das

atividades em Dias Tavares

não impede que a unidade

atual continue funcionando,

caso não seja esgotada.

MAL INTERPRETADO

Na tarde de ontem, mem-

bros do Conselho Municipal

de Meio Ambiente (Comde-

ma) tiveram mais uma reu-

nião. Na pauta do encontro,

havia um pedido de análise e

deliberação sobre infração ao

Código de Ética pelo con-

selheiro Cézar Rocha, repre-

sentante da UFJF. No entan-

to, a entidade voltou atrás e

cancelou o pedido.

De acordo com o con-

selheiro Erickson Luiz Ara-

gão, representante do Co-

légio Pio XII, o pedido foi

fruto de um pronunciamento

feito por ele na última reu-

nião, em 24 de julho.

— Fiz um comentário,

que foi interpretado como

representação — justificou.

Erickson disse que havia

pedido ao plenário que fi-

casse atento para o Artigo 2°

inciso II do Código de Ética.

Mas não era para o tópico

entrar na pauta.

O trecho atribui como

dever do conselheiro “não

se eximir de trabalho al-

gum, relativo ao desempe-

nho do mandato, cumprin-

do os deveres e tarefas para

as quais for eleito ou ofi-

cialmente designado”.

O titular se referia à

ausência de Cézar em

reunião que discutia a vi-

da útil do Aterro Sanitário

do Salvaterra.

Mesmo com o cancela-

mento do pedido, Cézar se

defendeu na reunião de on-

tem. Ele disse que a falta foi

justificada e o reitor da UFJF,

Henrique Duque, tinha ciên-

cia do fato.

FIM DA POLÊMICA

A presidente da comissão,

Sueli Reis, esclareceu que a

organização não teve inten-

ção de se manifestar contra o

professor. Sendo assim, se-

gundo ela, o assunto não

merece mais ser discutido.

Cézar aproveitou para

fazer críticas às atitudes da

comissão. Ele lembrou a fal-

ta de perícia técnica para

apurar a vida útil do Aterro

do Salvaterra e criticou o

fato de as atas não regis-

trarem completamente o

que foi dito nas reuniões.

LUIZ CARLOS DUARTE

•Reunião de ontem acabou em disse-me-disse

Taxistas podem ter

maior segurança

•Proposta é

de que veícu-

los emitam si-

nal luminoso

para alertar

sobre perigo

Os táxis de Juiz de

Fora poderão ganhar dis-

positivos que, acionados

por motoristas em perigo,

emitirão sinais luminosos

de alerta. A medida foi

uma das ações apresen-

tadas em reunião reali-

zada na tarde de ontem

para discutir mecanismos

de proteção aos taxistas.

O encontro mobilizou

o titular da Secretaria de

Transporte e Trânsito (Set-

tra), Márcio Bastos, e re-

presentantes da Polícia Mi-

litar (PM) e das entidades

representativas dos taxis-

tas — Sindicato e Asso-

ciação. Foram levantadas,

ainda, sugestões como a

intensificação das ativida-

des de fiscalização da ‘Ope-

ração Para Pedro’, da PM, e

a promoção de palestras de

autoproteção para os 1200

profissionais que prestam o

serviço na cidade, além da

instalação do equipamento

luminoso.

Homem sem documentos é

encontrado morto em Benfica

DISPOSITIVO

O dispositivo, já uti-

lizado na cidade mineira de

Contagem, foi apresentado

pelos presidentes da As-

sociação dos Taxistas, Luiz

Gonzaga Nunes, e do Sin-

dicato da categoria, Apa-

recido Fagundes. O apa-

relho é instalado em cima

da placa que sinaliza a pa-

lavra “táxi”, e acionado

por um botão dentro do

carro. Pressionado o alar-

me, o dispositivo emite luz

vermelha que alerta PM,

outros taxistas e a popu-

lação para a situação de

perigo em que aquele ta-

xista se encontra.

DECRETO

O Sindicato dos Taxis-

tas de Contagem, assim co-

mo a PM do município e da

região metropolitana de

Belo Horizonte, serão con-

sultados, a fim de verificar

a eficácia do sinalizador,

que, segundo Gonzaga,

tem preço médio de R$ 30.

Caso a definição seja pela

utilização do equipamen-

to, a Settra irá elaborar

decreto tornando o uso

obrigatório para todos os

táxis juizforanos.

Um homem sem identifi-

cação morreu, ontem, por volta

das 9h30min, no Hospital de

Pronto Socorro (HPS), conforme

a Assessoria de Comunicação da

Prefeitura de Juiz de Fora.

O homem "pardo", apa-

rentando 50 anos de idade,

com 1,65 m e 65 kg foi en-

contrado na Praça de Ben-

fica, inconsciente e sem do-

cumentos, na última quin-

ta-feira, pela equipe de abor-

dagem da Amac.

Ele estava no CTI, em co-

ma. O corpo foi encaminhado

ao Posto Médico Legal de Juiz

de Fora, no Granbery. Infor-

mações pelos telefones

3229-5891 e 3224-5468.


